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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume IV reúne 27 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas pedagógicas e educativas, a partir da visão da educação como uma 

via de aprimoramento integral de todas as dimensões humanas. Nele se destaca a ideia 

dos sujeitos que constroem o conhecimento e, atividades e instrumentos pedagógicos 

no processo da aprendizagem. Deste modo, possibilita ao leitor perspectivas educativas 

dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias dimensões, 

precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re) direcionada.

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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RESUMO: Em uma sociedade que está 
sempre em transformação, o que se espera 
de um professor profissional da área que 
está atuando é o seu conhecimento e sua 
experiência tanto prática quanto teórica, 
para que o aluno se torne crítico e criativo, 
tornando aptos, a questionar, debater, levando 
o mesmo a refletir e buscar suas respostas. 
Diante do exposto foi realizada uma pesquisa 
de abordagem qualitativa com o objetivo 

de investigar a percepção dos alunos de 
odontologia da Universidade de Gurupi sobre 
o papel do professor no processo de ensino 
aprendizagem. Os dados foram coletados 
por meio de grupo focal e sua análise será 
através da análise de conteúdo de Bardin. 
Constatou-se que a maioria dos estudantes 
possuíam uma concepção do “ser professor” 
é extremamente positiva, sendo aquela 
pessoa que nasce com o dom de transmitir 
o conhecimento, aquele capaz de ser amigo 
e companheiro de seus alunos. No entanto, 
os métodos de ensino ainda são bastante 
tradicionais, existindo de forma esporádica um 
ou outro professor buscando formas de inovar 
o processo de ensino.
PALAVRAS CHAVE: Docência universitária. 
Odontologia. Processo ensino-aprendizagem.

PERCEPTION OF DENTISTRY STUDENTS 

AT GURUPI UNIVERSITY ABOUT THE 

TEACHER’S ROLE IN THE TEACHING-

LEARNING PROCESS

ABSTRACT: In a society that is always 
changing, what is expected of a professional 
teacher in the field who is working is their 
knowledge and experience, both practical 
and theoretical, so that the student becomes 
critical and creative, making them able to 
question, debate, leading them to reflect 
and seek their answers. Given the above, a 
qualitative approach research was carried out 
with the aim of investigating the perception of 
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dentistry students at the University of Gurupi about the teacher’s role in the teaching-
learning process. Data were collected through a focus group and its analysis will be 
through Bardin’s content analysis. It was found that most students had a conception of 
“being a teacher” is extremely positive, being that person who is born with the gift of 
transmitting knowledge, that person capable of being a friend and companion of their 
students. However, teaching methods are still quite traditional, with one or another teacher 
sporadically looking for ways to innovate the teaching process.
KEYWORDS: University teaching. Dentistry. Teaching-learning process.

1 INTRODUÇÃO

A relação entre professor e aluno é fundamental para o processo de ensino e 

aprendizagem, em especial a afetividade pode influenciar esse processo de forma bastante 

significativa. É nessa relação que o aluno deve adquirir a maior gama de conhecimento de 

forma que possa aplicá-la na sua vida futura. Os acadêmicos desta fase necessitam de 

um maior envolvimento, pois estão no início de uma construção e acreditam que o afeto 

motiva os ensinamentos que os encaminham a uma vida pós acadêmica cheia de grandes 

conhecimentos, tornando um grande profissional (REIS et al., 2013).

Desta forma, é impossível viver em um meio de estudos e conhecimentos sem 

afetividade. O professor sendo competente, deverá assumir um papel fundamental nesse 

processo, como um sujeito com experiências, ele, através do seu compromisso de ensinar, 

deve confiar no aluno, assim contribuindo com a formação do mesmo. Como podemos 

observar, o papel do professor é bastante significante, pois o tempo pode passar e as 

dificuldades podem surgir, mas as sementes que o mesmo marca a vida do aluno, jamais 

serão destruídas (REIS et al; 2013).

De modo geral, nos dias de hoje, o professor não é apenas aquele que transmite 

conhecimentos, mas sobretudo, aquele que subsidia o aluno no processo de construção 

do saber. Por isso, é certo que ser um profissional não e apenas dominar os conteúdos 

de seu campo especifico, mas também a metodologia e a didática eficiente na missão 

de se relacionar com os alunos. É preciso mostrar que existem deveres e que as 

responsabilidades sociais devem ser cumpridas por cada um para que todos vivam 

com dignidade. Assim, é importante que o professor trabalhe valores, fazendo seu 

aluno. perceber o outro, perceber a vida profissional. Formando discentes que saibam a 

importância de respeitar, argumentar e ouvir (LAZZARIN; NAKAMA; JÚNIOR, 2007).

Para melhorar a qualidade da educação no ensino superior é preciso investigar 

os cursos superiores de formação profissional, pois, os estudos sobre pedagogia 

universitária são escassos.
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Como em qualquer curso superior, a qualidade do ensino de odontologia está 

relacionada a um adequado modelo pedagógico da universidade e do curso. Desta 

maneira, para contribuir com a melhoria da qualidade da educação no ensino superior 

é preciso investigar os cursos superiores de formação profissional, visto que tais os 

estudos são escassos. (LAZZARIN; NAKAMA; JÚNIOR, 2007)

Além disso, destaca-se que a qualificação e a atualização permanente (tanto 

técnica quanto didático-pedagógica) do corpo docente são primordiais para proporcionar 

uma formação generalista, humanista, crítica e reflexiva.

Desta maneira, é necessário refletir sobre o papel do professor no processo 

de ensino-aprendizagem na formação dos profissionais de odontologia, visto que a 

formação didático-pedagógica do professor e sua atuação em sala de aula podem 

estar diretamente ligadas com a qualidade da educação superior. Tais reflexões podem 

contribuir no que tange o perfil do egresso desejado, além da formação de cirurgiões 

dentistas que respondam às demandas sociais. (REIS, S.A.)

Diante do exposto a pesquisa teve como objetivo geral: Investigar a percepção dos 

alunos do curso de odontologia da Universidade de Gurupi sobre o papel do Professor no 

processo de ensino aprendizagem e como objetivos específicos: Identificar a concepção 

do que é ser professor para os alunos, levantar como os mesmos percebem as 

metodologias utilizadas em sala de aula pelo professor, verificar quais fatores consideram 

importantes para o seu processo de aprendizagem.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de uma pesquisa qualitativa de cunho descritiva realizada com 

estudantes do último ano do curso de Odontologia de uma Universidade Brasileira. 

Optou-se por alunos dos dois últimos semestres por entender que os formandos estão 

mais aptos a discorrer sobre seu processo de formação acadêmica por terem passado 

por todos os estágios educacionais e por terem tido contato com um número mais amplo 

de docentes durante o curso.

O trabalho foi submetido a um Comitê de Ética em pesquisa com seres humanos 

conforme CAAE: 1 23617419.0.0000.5518 e aprovado com parecer nº3.653. 945.A coleta 

de dados foi realizada entre os meses de abril e junho de 2020. A estratégia de coleta de 

dados para este estudo esteve sujeita às restrições provocadas pela COVID-19. Assim, a 

opção tomada foi a realização de um grupo focal via a plataforma google meet.

Os dados foram analisados através da abordagem qualitativa. O conteúdo obtido 

através da realização do grupo focal foram submetidos a uma análise de conteúdo que 
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segundo Bardin (2009) consiste num conjunto de procedimentos e técnicas que visam 

extrair sentido dos textos por meio de unidades de análises que podem ser palavras-

chaves, termos específicos, categorias e/ou temas, de modo a identificar a frequência com 

que aparecem no texto, possibilitando fazer inferências replicáveis e válidas dos dados. 

Para realizar o tratamento dos resultados obtidos e interpretação realizou-se a 

categorização, chegando nas seguintes categorias: I-Concepção do “ser professor” e seu 

papel; II-Percepção das Metodologias utilizadas em sala de aula, III-Aspectos essências no 

processo ensino-aprendizagem e IV- Características do bom e mau professor.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 CONCEPÇÃO DO “SER PROFESSOR” E SEU PAPEL

Hoje, é reconhecido que o professor tem um papel fundamental em qualquer 

mudança que se pretenda introduzir no ensino das ciências. Com efeito, este é visto como 

um agente importante na implementação de uma reforma curricular, mas, ao mesmo 

tempo, como o maior obstáculo. 

Sobre esse papel, os alunos entrevistados enfatizaram que o docente tem papel 

fundamental no processo de ensino-aprendizagem, considerando-o como responsável 

pela transmissão de conhecimentos. Além disso alguns estudantes ́ percebem o professor 

como aquele como um ser vocacionado, representado por aspectos relacionados a 

“herói”, “um ente familiar”, “o salvador da pátria”, aquele que tem o “dom de Deus”, o 

“amigo”, “companheiro”, “um espelho”, conforme relatos a seguir:

Ser professor é você ter primeiro que eu acho que é um dom que a pessoa 
precisa tem que ter de passar uma informação, passar um conhecimento que ela 
tem de forma clara. (Estudante 3)

Tem que envolver muito mais uma relação entre professor e aluno, uma relação 
de companherismo, cuidado eu acho assim não só do professor com o aluno, 
mas do aluno com o professor também tem que ter respeito, realmente é uma 
relação que você cria um vínculo. (Estudante 5)

O professor além de tudo ele é uma inspiração então ele serve de base para 
todos e como a sete falou e a seis ele(aluno) vai levar para a vida toda os seus 
conhecimentos. (Estudante 6)

Sobre tal achado, Francisco Filho (2004) confirma que essa ideia de professor 

vocacionado leva a uma representação que remete às origens da docência, quando 

esta atividade era controlada em contextos em que a religião exercia grande influência, 

tornando essa profissão um ato de fé; deste modo, ao representarem socialmente a figura 

do professor baseada na afetividade. Ainda segundo o autor, essa representação faz 

com que se tenha uma grande dificuldade para tornar a prática docente produtiva, isto é, 
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nesta perspectiva, o professor dificilmente conseguirá relacionar a prática social do aluno 

com o conteúdo escolar, já que a afetividade ocupará o lugar da realidade, retardando o 

processo de aquisição do conhecimento crítico e reflexivo.

3.2 PERCEPÇÃO DAS METODOLOGIAS UTILIZADAS EM SALA DE AULA

Verificou-se que boa parte dos professores utilizam metodologias tradicionais de 

ensino, conforme os relatos abaixo: 

É bem relativo é de professor para professor isso ai, tem professor que utilizam 
métodos que eu acho assim, quando o professor traz o visual (slide) por exemplo 
é mais facil você assimilar. (Estudante 5)

Agora tem alguns professores que ja são mais presos a maneira deles ensinar 
é aquele quem entendeu, entendeu, quem não entendeu ficou sem entender. 
(Estudante 2)

Tem professor que fica lendo muito o slide ai é ruim, péssimo, monótono. 
(Estudante 7)

Sobre essa constatação Reis (2011) afirma que na tendência pedagógica 

tradicional, as ações de ensino estão centradas na exposição dos conhecimentos pelo 

professor, o qual assume funções como vigiar e aconselhar os alunos, corrigir e ensinar 

a matéria, além de ser visto como autoridade máxima, organizador dos conteúdos e das 

estratégias de ensino, logo, o único responsável e condutor do processo educativo.

Ainda segundo a autora, nesse modelo de ensino os conteúdos são transmitidos 

como verdades a ser absorvidas e correspondem aos conhecimentos e valores sociais 

acumulados pelas gerações passadas como verdades acabadas. 

3.3 ASPECTOS ESSENCIAIS NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

Quando questionados considera importante quando nos referimos ao seu 

processo de ensino-aprendizagem ao longo do curso, foram mencionados a paciência o 

diálogo e empatia como determinantes essenciais no processo de ensino-aprendizagem. 

A paciência dele pra passar o que a cinco falou, ta lá com a gente tendo paciência 
mostrando pra gente como é que é de verdade na prática real isso é importante. 
É ele entender nossas dificuldades e nos ajudar, saber que já passou por isso. 
(Estudante 1)

Quando você “ta” em dúvida em alguma coisa tem vez que você chama o 
professor ele senta na sua cadeira ele explica detalhadamente e assim, tem que 
fazer isso e isso, realiza o procedimento. Na verdade, isso é empatia. Mas poucos 
são assim. Alguns sabem conversar, nos ouvir, mas não poucos. (Estudante 3)

O professor meio que zombou da minha cara e era o meu primeiro procedimento 
então eu já estava muito nervosa e o professor me humilhou na frente do paciente 
que eu acho exemplo que não era nem por falta de conhecimento. (Estudante 4)
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As falas apontam a empatia como uma disposição de conhecer e relacionar-se, 

no entanto, tal atitude é pequena, percebida apenas nos bons professores, possivelmente 

apresentando-se de forma deficiente no conjunto de professores. 

Na perspectiva dos alunos, o professor deve “dialogar sempre para poder 

compreender as situações que se estabelecem na sala de aula e poder interagir 

criando momentos de aprendizagem”. Ao dialogar, ele estabelece com os alunos um 

relacionamento franco e leva-os a perceber a sala de aula como um espaço coletivo, no 

qual as atitudes de cada um podem e devem influir nas dos demais.

Para Tardif e Lessard (2005) o aspecto relacional professor-aluno dentro do 

processo de ensino é um dos fatores determinantes do sucesso ou não desse processo. 

Quando o professor se distancia dos alunos (devido ao esgotamento físico e/ou psicológico, 

por exemplo) e mecaniza o processo de ensino, torna -o desinteressante, desestimulante 

e enfadonho. A perda de interesse dos alunos pelo processo de aprendizagem é um fator 

determinante para o bom desempenho escolar, um dos maiores problemas do sistema de 

ensino atual.

Para os autores citados acima a organização da sala de aula para a condução 

do trabalho didático, especialmente no que se refere à relação humana e à produção 

de conhecimento, exige do professor, além do domínio dos conteúdos programáticos, 

algumas condições e atitudes mínimas, como autenticidade, cooperação, determinação, 

solidariedade e respeito mútuo, enfim, comportamentos considerados democráticos.

É válido considerar estes aspectos percebidos nos professores pelos estudantes, 

pois, quando há relação entre professor e aluno, há reconhecimento e cooperação no 

processo de aprendizagem. Nesse sentido, ao conhecer os estudantes e entender os 

sentimentos vivenciados pelos mesmos, além de demonstrar conhecimento sobre os 

alunos, favorece vínculo, confiança e respeito, potencializando, assim, a qualidade de ensino.

Acredita-se que um estudante que se sinta respeitado, motivado, consciente de seu 

papel e atividades demonstra maior satisfação com a aprendizagem e pode vir a ter uma 

melhor experiência formativa, a qual pode influenciar suas práticas profissionais futuras. 

3.4 CARACTERISTICAS DO BOM E MAU PROFESSOR

Embora cada docente tenha características próprias que o atestam como bom 

profissional algumas delas são comuns a todos que estão neste meio.

O professor deve ter dedicação com suas aulas, buscar coisas novas para 
repassar para os alunos que no futuro serão amigos de profissão, dedicar sua 
sabedoria especifica para cada caso, e dar a liberdade de também aprender com 
seus alunos. (Estudante 5)
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Cada docente deve se colocar no lugar do aluno, independente da proximidade 
entre os dois, mas o profissionalismo vem sempre em primeiro lugar, tem 
que haver empatia do professor com o aluno. Por exemplo nos primeiros 
procedimentos a serem feitos na clínica, deve ter uma cautela maior, tudo com 
paciência. (Estudante 1)

O respeito no processo de ensino aprendizagem e fundamental, pois a boa 
comunicação e essencial para chegar a uma conclusão. (Estudante 7)

Tem professor que desfaz, humilha, exemplo eu já passei um caso quando eu 
estava na pré-clínica no meu primeiro paciente de endodontia que eu chorei 
na frente do paciente, eu tremia não sabia nem se ia conseguir fazer porque o 
professor meio que zombou da minha cara e era o meu primeiro procedimento 
então eu já estava muito nervosa e o professor me humilhou na frente do 
paciente. (Estudante 3)

A ignorância do professor por mais que ele esteja passando por um dia ruim ele 
não deve descontar no aluno porque querendo ou não isso afeta o conhecimento 
do aluno. (Estudante 6)

Achar que tem o rei na barriga, que ele é o melhor de todos lá dentro de clínica, 
que a palavra dele sempre tem que ser a melhor que ele nunca está errado. 
(Estudante 7)

Segundo Souza (2003, p. 20 e 21), “professor” é aquele que, acima de tudo, possui 

um ótimo conhecimento teórico e prático da sua matéria e sua maior qualidade seria a 

capacidade de transmitir os ditos conhecimentos e aquele que consegue captar bem os 

conhecimentos selecionados, escolhidos e transmitidos pelo professor.

Numa relação de alunos e professores, de alunos entre si ou de professores entre 

si, a harmonia é fundamental para que se busquem os mesmos objetivos, uma vez que 

toda aprendizagem precisa ser embasada em um bom relacionamento interpessoal entre 

os elementos que participam do processo, ou seja, aluno, professor e colegas de turma 

(ABREU e MASETTO, 1990, p. 9-11).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A relevância do papel do professor na efetivação das reformas propostas para o 

ensino odontológico é inegável, embora não seja ele o único responsável para o sucesso 

da formação de novos profissionais. 

Para os estudantes dessa pesquisa a representação que possuem do “ser 

professor” é extremamente positiva, sendo aquela pessoa que nasce com o dom de 

transmitir o conhecimento, aquele capaz de ser amigo e companheiro de seus alunos.

Segundo os estudantes os métodos de ensino ainda são bastante tradicionais, 

existindo de forma esporádica um ou outro professor buscando formas de inovar o 

processo de ensinar. Por fim, paciência, diálogo e empatia foram mencionadas como 

aspectos essenciais no processo ensino-aprendizagem.
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Percebeu-se ao final do estudo que os aspectos aqui investigados de certa 

maneira é uma forma idealizada que o estudante de odontologia tem do seu professor, 

visto que a realidade, de acordo com os relatos, ainda é distante.

O presente estudo entende que a formação continuada do professor da educação 

superior de um modo geral vai para além de titulações. Além da dimensão específica, este 

docente deve receber uma formação que contemple as dimensões pedagógica, social, 

política e humanística.
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